
Quarta-feira
24 de maio de 2006

Edição nº 2170

Campanha de Sindicalização

Sexta-feira
tem sorteio de

R$ 500,00

CredABC - Cooperativa de Crédito

MOVA-ABC comemora um ano de existência independente
com festa e entrega de material didático aos alunos e professores.

O MOVA-ABC busca parceiros para crescer ainda mais.
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MIL SÓCIOS!

Alunos do MOVA-ABC ganham material

Com a filiação do companheiro Gerson Dias Pereira, da
Comissão de Fábrica da Volks, a Cooperativa de Crédito
dos Metalúrgicos do ABC (CredABC) alcançou seu
milésimo associado.
Além de cobrar juros menores e pagar mais pela poupança,
a CredABC está filiada à Ecosol, que estimula projetos de
economia solidária de trabalhadores rurais. Na CredABC, é
trabalhador ajudando trabalhador.
Página 3

Paulo Dias, coordenador do MOVA-ABC e diretor do Sindicato, entrega material a estudantes

Nossa equipe de sindicalização estará nas
seguintes fábricas, todas na hora do almoço:

Hoje - Guhring, Melf e Promo Del
Amanhã - RCE, Galmetal

e Ouro Fino
Sexta-feira - MRP

Todas no horário do almoço

A associação também pode ser feita na Sede
em São Bernardo e nas Regionais Santo

André e Diadema. Página 2

Trabalhadores nas cinco
fábricas da Volks querem reunião

unitária com a empresa
Página 2

Governo federal vai liberar neste ano

R$ 10 bilhões para financiar agricultores

familiares e assentados da reforma agrária
Página 2
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Comemora e busca novos parceiros
MOVA-ABC

Participantes do MOVA-ABC, que funciona em 46 núcleos, com o total de quase 800 alunos

Anuncie na Tribuna
4390-9594
9992-0326

Mais de 300 alunos, pro-
fessores, coordenadores e di-
rigentes dos núcleos do
MOVA-ABC, movimento de
alfabetização regional, partici-
param das comemorações de
um ano de atividade indepen-
dente das prefeituras de São
Bernardo, Mauá e Rio Gran-
de da Serra e da distribuição
de material escolar para pro-
fessores e alunos realizadas na
manhã de sábado, na Sede.

Hoje, o MOVA-ABC
responde pelo funcionamen-
to de 46 unidades, mantidas
apenas pelo Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC, a
Ford, a Tintas Universo e o
Sincodiv (Sindicato dos Dis-
tribuidores de Veículos do
Estado de São Paulo). São 32
salas em São Bernardo, dez
em Rio Grande da Serra e
quatro em Mauá, com um
total de quase 800 alunos.

O coordenador do Mo-
vimento e diretor-executivo
do Sindicato, Paulo Dias,
conta que existem mais de

300 salas de alfabetização na
região mantidas pelo poder
público e pelo menos outras
100 na lista de espera para
serem formadas, principal-
mente em São Bernardo.

“A demanda por novas
unidades é enorme”, conta o
dirigente. “Estamos precisan-
do com urgência de parceiros
e de apoio”, prossegue (Veja

abaixo como entrar em con-
tato com o MOVA-ABC).

Paulo Dias elogiou o in-
teresse e a dedicação dos in-
tegrantes do Movimento nas
aulas, lembrando que o pes-
soal dos próprios núcleos fre-
tou condução para participar
da comemoração e buscar
material.

“Em algumas salas os alu-

nos fazem suas anotações em
folhas soltas”, destacou. “Por
isto estamos precisando tanto
de novas parcerias e da partici-
pação de todos para erradicar
o analfabetismo na região até
2010”, concluiu o coordena-
dor do MOVA-ABC.

Participe desta iniciativa.
Acabar com o analfabetismo
é dever de todos nós.

Santo André: 4432 - 4101
São Bernardo: 4218 - 4200 ramal 4291

Diadema: 4044 - 7838
Mauá: 4128 - 4200 ramal 4291

Ribeirão Pires: 4827 - 9700
Rio Grande da Serra: 4821 - 4586

MOVA-ABC: 4128 - 4200 ramal 4291

Material entregue
em festa simples

e 46 kits para coordena-
dores. Eram pastas sim-
ples, com caderno uni-
versitário, lápis, borracha,
apontador, uma caneta
vermelha e outra azul.

Ao meio-dia todos
foram embora, felizes
com a festa e o material.

O ato começou com
um café da manhã refor-
çado. Em seguida, a du-
pla sertaneja Max e Mar-
celo fez uma apresenta-
ção para animar o pes-
soal.

Na sequência, os es-
tudantes do Jardim Lim-

pão, de São Bernardo,
realizaram uma apresen-
tação cultural com a lei-
tura de poesias de cordel
e cantoria.

Depois, Paulo Dias e
os coordenadores do
MOVA-ABC entrega-
ram 795 kits para alunos

Entre em contato com o MOVA-ABC

Saiba mais sobre o
MOVA-ABC no site

www.
      movaabc.
                   org.br
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Inscrições
ainda estão

abertas

UFABC e ProUni
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Também quero
Foi só Itamar Franco
desistir de ser pré-
candidato à presidência
pelo PMDB que o
senador gaúcho Pedro
Simon já se escalou.

Odeio críticas
O PSDB foi à Justiça
contra as críticas à
segurança feitas no
programa do PT na
tevê.

Extermínio
Na capital, o sindicato
dos motoboys
denunciou que pelo
menos três entregadores
morreram na semana
passada em confronto
com a polícia.

Está devagar
Faz nove semanas que
os deputados federais
não votam projetos.

Crueldade
Além de superfaturadas,
as ambulâncias
entregues pela máfia
dos sanguessugas nem
tinham os instrumentos
médicos básicos.

Sumiu!
O INSS vai cortar
benefício de 8 mil
segurados que
deveriam se recadastrar
em outubro.

Sem vontade
Em São Paulo, o
secretário municipal da
Educação culpou as
chuvas pelo atraso nas
obras de cinco CEUs
que seriam entregues
em agosto.

Que bom
O Brasil deve alcançar
a autosuficiência em
gás natural dentro de
três anos.

Fiquei sozinho
O governador Cláudio
Lembo (PFL) continua
criticando Alckmin e
Serra, que o deixaram
sozinho durante os
ataques do PCC.

Que fazer?
Lembo não pensa em
afastar os secretários
da Segurança e da
Administração
Penitenciária, mas se
eles pedirem demissão
deverão ser atendidos
na hora.

Volks

Trabalhadores querem
reunião unitária

Continuam abertas as
inscrições para o Vestibular
2006/2007 na Universida-
de Federal do ABC (UF
ABC). Os candidatos pode-
rão se inscrever somente
pela internet, no portal da
Fundação Vunesp no www.
vunesp.com.br, que realiza-
rá o processo seletivo. A taxa
de inscrição é de R$ 70,00.

As provas serão aplica-
das em duas fases, a primei-
ra está marcada para 16 de
julho e a segunda etapa
ocorre no dia 30 do mesmo
mês. Serão oferecidas 1.500
vagas, sendo 750 destinadas
a alunos da rede pública.
Destas, 204 vagas deverão
ser preenchidas por candi-
datos negros e duas por in-
dígenas.

ProUni
Prosseguem até 16 de

junho as inscrições para con-
correr a uma vaga do Pro-
grama Universidade para
Todos (ProUni). Serão ofe-
recidas 47.059 bolsas em
834 instituições particulares
de ensino superior de todo
o País. Com esta seleção, o
ProUni já ofereceu aproxi-
madamente 250 mil bolsas
de estudo a estudantes de
baixa renda.

As inscrições podem ser
feitas somente pela internet
(www.mec.gov.br/prouni).
Quem não possui computa-
dor para realizar a inscrição
pode utilizar o aparelho em
qualquer uma das institui-
ções credenciadas pelo Mi-
nistério da Educação.

Equipes do Sindi-
cato continuam fazen-
do campanha de sin-
dicalização e todos os
dias estão nas fábricas
associando metalúr-
gicos.

“Quanto mais sócios,
mais forte fica o Sindicato e
quem ganha é toda a catego-
ria”, disse o diretor do Sindica-
to, José Paulo Nogueira (foto).

Ele comentou que uma
categoria forte e unida é o
melhor caminho para novas
conquistas.

“Ficar sócio é fazer uma
opção de classe, é estar junto

Campanha de sindicalização

Sexta-feira tem sorteio
aos outros compa-
nheiros que também
vendem sua força de
trabalho”, disse Zé
Paulo.

O dirigente lem-
brou que os trabalhadores
também precisam de muita
união e organização, e o pri-
meiro passo para isso é ficar
sócio do Sindicato.

Sindicalize o seu colega de trabalho e concorra,
junto com ele, a R$ 500,00. A associação tam-

bém pode ser feita na Sede do Sindicato ou nas
Regionais Santo André e Diadema.

Sozinho, o trabalhador
sai perdendo. “Já pensou o
metalúrgico, sozinho, discu-
tindo salário e PLR com o pa-
trão, sem apoio dos outros tra-
balhadores?”, perguntou Zé
Paulo.

Fique sócio e participe do
sorteio de R$ 500,00 que será
realizado nesta sexta-feira, às
18h, na Sede do Sindicato.

Você é o nosso principal
aliado nesta campanha!

Os trabalhadores na
Volks entregaram ontem do-
cumento para que a empresa
marque reunião
unitária com os re-
presentantes das
cinco fábricas no
Brasil.

A entrega do
documento foi de-
cisão do Comitê
Nacional depois
que a multinacional
agendou reuniões separadas
com as representações.

“Todas as nossas ações se-
rão conjuntas, inclusive as con-

versas com a direção da em-
presa. Não vamos negociar
demissões ou perda de direi-

tos, já que a empre-
sa tem de recuar
desse seu plano de
reestruturação”,
disse o vice-presi-
dente do Sindicato,
o Alemão (foto).

Ele acredita
que o movimento
de resistência será

longo e vai exigir efetiva par-
ticipação dos trabalhadores
nas cinco fábricas.

Na próxima semana, os

companheiros nas plantas
Anchieta, Taubaté e Curitiba
realizarão paralisações de ad-
vertência de 24 horas, en-
quanto o pessoal em Resende
e São Carlos fará manifesta-
ções de protesto.

“A saída está na luta con-
junta e na solidariedade”, re-
sumiu Alemão.

Os participantes do En-
contro Mercosul - União Eu-
ropéia do Setor Automotivo,
que termina hoje, devem di-
vulgar nota se posicionando
em relação à luta dos meta-
lúrgicos na Volks.

O governo federal vai
destinar R$ 10 bilhões em
créditos para o Programa
Nacional de Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) 2006-2007,
destinados ao financiamento
a assentados da reforma agrá-
ria e agricultores familiares.

O anúncio foi feito de-
pois que o presidente Lula
se reuniu com representan-
tes do Grito da Terra Brasil
2006. “Nossa meta é che-
gar ao final deste Plano Sa-
fra com dois milhões de con-
tratos. Ou seja, em quatro

Agricultura Familiar

Governo libera créditos de R$ 10 bilhões
anos queremos incluir no sis-
tema produtivo brasileiro
mais de um milhão de novas
famílias, que em situação nor-
mal estariam deixando de
produzir”, disse o ministro do
Desenvolvimento Agrário,
Guilherme Cassel.

Ele ressaltou que desde
2003 o governo vem elevan-
do os valores do crédito desti-
nado ao Pronaf. “Na safra
2003-2004, destinamos R$
5,4 bilhões; em 2004-2005,
R$ 7 bilhões; e na safra 2005-
2006 (que ainda está em vi-

gor), R$ 9 bilhões”, destacou.
Ao deixar a reunião, o

presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Agricultura (Contag),
Manoel dos Santos, disse
que a categoria sai satisfeita
com a decisão do governo,
apesar de os integrantes do
Grito da Terra terem reivin-
dicado R$ 11 bilhões para
o plano safra 2005-2006.
“Estamos satisfeitos, pois sa-
bemos que em negociação
nem sempre se leva tudo”,
acrescentou.
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Mais do que
uma mini-reforma

sindical

CONFIRA SEUS DIREITOS

Gerson Dias Pereira na hora da filiação: �Economia solidária é a economia dos trabalhadores�

Departamento Jurídico

Se a reforma sindical
discutida no Fórum Nacio-
nal do Trabalho (FNT) não
foi adiante por conta das
condições políticas adver-
sas, já que o Congresso Na-
cional tem se ocupado ulti-
mamente com CPIs e denún-
cias com finalidades eleito-
rais, o governo Lula resol-
veu se mexer para tentar
fazer a reforma possível,
sem a necessidade de alte-
rar a Constituição.

Projeto de Emenda
Constitucional

No início do ano passa-
do, após uma ampla discus-
são tripartite envolvendo
governo, empresários e tra-
balhadores, uma Proposta
de Emenda Constitucional
(PEC) foi enviada ao Con-
gresso Nacional, a qual, em
sendo aprovada, será com-
plementada com um ante-
projeto de Lei de Relações
Sindicais, também já pron-
to.

Como até aqui nada foi
votado, o governo enviou
duas medidas provisórias há
duas semanas. Uma para re-
conhecer as centrais sindi-
cais como legítimas entida-
des representativas gerais
dos trabalhadores. A outra
para criar o Conselho Na-
cional de Relações de Traba-
lho (CNRT), que representa-
rá uma continuidade do pró-
prio FNT, já que também
terá constituição tripartite.

Além dessas duas medi-
das, o governo enviou um
projeto de lei para regula-
mentar as cooperativas de
trabalho, diferenciando-as
daquelas falsas cooperativas,
que vinham sendo constituí-
das com a finalidade de frau-
dar direitos trabalhistas.

É apenas o começo
O reconhecimento das

centrais sindicais sempre foi
uma reclamação de todo o
movimento sindical. Trata-se
apenas de legitimar uma si-
tuação já existente na prática.

O CNRT será o come-
ço de uma verdadeira refor-
ma sindical, pois todas as
questões sindicais serão ana-
lisadas e decididas por esse
Conselho.

Portanto, mais do que
uma mini-reforma, podemos
afirmar que foram criadas
as condições necessárias
para uma mudança substan-
cial no modelo sindical ado-
tado pelo Brasil.

Sábado é o último dia de matrícula

Cooperativa de Crédito

CredABC alcança mil sócios
Antes mesmo de com-

pletar três anos de vida, a Co-
operativa de Crédito dos
Metalúrgicos do ABC (Cred
ABC) alcançou, na semana
passada, a marca de mil asso-
ciados.

“Esse crescimento mos-
tra não só a credibilidade da
cooperativa mas também o
espírito de solidariedade da
nossa categoria”, comemora o
presidente da CredABC, José
Vitório Cordeiro Filho, o
Zézinho. Na cooperativa, a
poupança rende mais que a
aplicação feita nos bancos tra-
dicionais, enquanto os juros
cobrados pelos empréstimos
são menores.

“Gosto de dizer que o
associado empresta poupan-
do, pois ele ganha tanto nos
juros do empréstimo como
nos rendimentos da poupan-

ça”, comenta Zézinho.
Ao se associar à Cred

ABC o metalúrgico também
está fortalecendo a solidarie-
dade entre os trabalhadores
do País.

Por decisão de assem-
bléia, a CredABC está filiada

à Ecosol, entidade de crédito
nacional que financia proje-
tos de estímulo à economia
solidária.

Um desses projetos está
sendo desenvolvido na cida-
de baiana de Oliveira dos
Brejinhos, onde dezenas de

Só até sábado 27/05 estarão abertas
as inscrições para o curso de inglês no Sin-
dicato. Existem vários dias e horários de
aula, inclusive aos sábados. A mensalidade
é de R$ 29,00 e o material didático é divi-
dido em três parcelas de R$ 31,00.

O curso tem ênfase em conversação
voltado para o mercado de trabalho. As

aulas são realizadas nas Regionais Santo
André e Diadema ou na própria escola em
São Bernardo. Faça sua matrícula na Av.
índico, 535 – SBC ou na Regional Santo
André (R. Senador Flaquer, 813) das 09h00
as 19h00. Sábado haverá plantão das 8h30
às 16h30. Informações: 3439-1382 ou
4427-4802.  Vagas limitadas!

famílias vivem da criação de
bodes e cabras.

“A maior parte das apli-
cações das cooperativas de
trabalhadores urbanos está
em projetos de estímulos às
cooperativas de trabalhado-
res rurais”, explica Zézinho.

�É trabalhador ajudando trabalhador�

O economista Paul Sin-
ger, secretário nacional de
economia solidária, disse que
as cooperativas surgem
como uma grande aliada no
combate ao desemprego.

Para ele, a sociedade é
a grande arma para pensar
na eliminação da pobreza

A CoopCred já assinou
19 acordos com empresas
para que as mensalidades
dos empréstimos dos traba-
lhadores tenham desconto
em folha.

Estas são as empresas:
Uniforja, Uniwidia,

Uniferco, Karmann Ghia,
Arteb, Metalúrgica Irene,
D. Paschoal, Cabomat,
Sauex, Miroal, Ferralva,
Avafler, Filtragua, B&G,
Wagner Lennartz, Tracoin-
sa, GKC, Extar e Central de
Serviços.

Economia solidária
combate desemprego

no País, a partir de uma es-
treita relação entre as coope-
rativas, outras entidades civis
e os governos.

Singer disse que nos pró-
ximos anos está previsto uma
multiplicação dos empreen-
dimentos auto gestionados,
onde todos são, ao mesmo

tempo, donos e trabalhado-
res nas empresas.

Atualmente existem cer-
ca de 15 mil cooperativas au-
tênticas de produção, distri-
buição, consumo, poupança
e crédito com cerca de 1,5
milhão de pessoas, a maior
parte no Norte e Nordeste.

O associado número
1.000 é Gerson Dias Pereira
(foto), mensalista na Volks e
membro da Comissão de Fá-
brica.

“Achei importante me
filiar à cooperativa por ela ser

Acordos
para

desconto
em folha

um projeto de economia so-
lidária onde trabalhadores
ajudam trabalhadores”, disse
ele.

Gerson afirmou tam-
bém que a CredABC se con-
trapõe ao sistema financeiro

tradicional, que há décadas
vive de explorar a classe ope-
rária.

“Na cooperativa a gente
só ganha, pois faz um em-
préstimo e ao mesmo tempo
faz a poupança”, resumiu.


